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Não há o que temer.
Uma estrela sempre vai se acender, 
Do seu coração a dor remover,
Te aliviar. 
Oh, você não está só,
Mesmo se não tem ninguém ao redor,
Existe alguém que pode te dar paz. 
Não temais. 

1. Quando o dia parece escurecer,
Difícil não sentir 
temor, 
Pois são tantos medos, caminhos e escolhas, 
E cada escolha leva a outra. 

Existe alguém que sentiu isso também 
E conhece bem sua dor. 
Pro choro Ele traz consolo 
E te faz sorrir de novo. 
 Oh, não há o que temer.
Uma estrela sempre vai se acender, 
Do seu coração a dor remover.
Te aliviar. 
Oh, você não está só,
Mesmo se não tem ninguém ao redor,
Existe alguém que pode te dar paz. 
Não temais. 

2. Quando tiver medo de sonhar, 
Achando que só vai sofrer, 
Ele vai te fazer chegar longe,
Ir além do horizonte. 

Terás o brilho de um raio, a força de um rio, 
O calor do sol da manhã, 
E o sorriso de dez mil crianças
Olhando pro amanhã. 
 Oh, não há o que temer.
Uma estrela sempre vai se acender, 
Do seu coração a dor remover,
E te aliviar. 
Oh, você não está só.
Mesmo se não tem ninguém ao redor,
Existe alguém que pode te dar paz, 
Não temais.  Não temais.  Não temais.
 Oh, não há o que temer
Uma estrela sempre vai se acender, 
Do seu coração a dor remover,
Te aliviar. 
Oh, você não está só,
Mesmo se não tem ninguém ao redor,
Existe alguém que pode te dar paz, 
Não temais.  


